
Sufocado de pranto, acompanhando o pai, 
O advogado na delegacia 
Apagou toda a queixa 
Que já não mais vigoraria... 
Perguntou por notícias da acusada, 
Soube que Lina fora transportada 
Para uma enfermaria de indigentes. 

Correm os dois, ansiosos e impacientes, 
Querem Lina de volta, por sinal; 
Mas sobre o leito humilde do hospital, 
Acham-na muda e inerte... Esclarece a enfermeira 
Que a doente chegara à hora derradeira... 

Põem-se os visitantes a chorar, 
Mas Lina lhes dirige um último olhar... 
E nesse último olhar que em 'olve os três 
A verdade se fez... 

Descem-lhe grossas lágrimas na face, 
Qual se a pobre ao vertê-las, 
Por elas encontrasse 
Um caminho de luz para a luz das estrelas... 

O filho a soluçar, sem conforto e sem voz, 
Reconheceu, por fim, de alma abatida, 
Que a mais simples mulher, em renúncia na vida, 
Pode ser nossa mãe, junto de nós... 

Agradecemos, Jesus, 
Ao teu amor infinito, 
Este recanto bendito, 
Que nos ergueste por lar, 
O pão que nos dás à mesa, 
A confiança, a harmonia, 
O entendimento, a alegria 
E a bênção de trabalhar. 



Agradecemos o apoio 
De tua força divina, 
Que nos ampara e nos ilumina, 
Desde a Tetra ao Mais Além-, 
Os aguilhões do caminho 
E o duro rigor da prova, 
Que nos eleva e renova 
Para a conquista do Bem. 

Agradecemos, ainda, 
O culto vivo da prece 
Que em tudo nos enriquece 
De paz, união e luz!... 
Permite que te roguemos-. 
Nunca nos deixes a sós... 
Seja onde for, vem a nós, 
Fica conosco, Jesus!... 


